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1 Introdução


O presente resumo pretende mostrar a prática pedagógica feita na Torotama, uma comunidade localizada a noroeste da cidade de Rio Grande. Nessa localidade, há apenas uma escola, Cristóvão Pereira de Abreu, onde é desenvolvido um projeto de educação para jovens e adultos, chamado “Educação para Pescadores” - a principal atividade dos moradores dessa ilha da Lagoa dos Patos. Na escola são oferecidas todas as totalidades do Ensino Fundamental e Médio, e as referentes a Língua Portuguesa são as consideradas mais complexas pelos alunos. As noções de “certo” e “errado” perpassam de forma significativa a percepção desses alunos em relação ao falar e escrever. Este trabalho tem como objetivo demonstrar nossa atuação frente a essa visão discente, apesar do pouco tempo disponível para ministrar as aulas, e mostrar, através de atividades e de comparações com o cotidiano, que a gramática não se resume apenas à prescrição de regras, mas sim a um conjunto que constitui fala, escrita, leitura, compreensão e análise gramatical.


2 Metodologia


Para uma audaciosa tarefa como essa, tivemos que pensar em uma “quebra” de valores e de atitudes ainda muito presentes naquele local. Nesse sentido, começamos a indagar questões aos alunos: “Primeiro aprendemos a falar ou a escrever?”, “A fala se reflete na escrita ou, ao contrário, a escrita se reflete na fala?”, “O que é falar certo e o que é falar errado?”. Após, podemos perceber as confusões de opinião que essas questões trouxeram e então nós perguntamos aos alunos qual a relação entre a fala e a escrita. A resposta, obviamente, foi que não existia qualquer tipo de relação entre uma e outra e que a aula de língua portuguesa era ainda mais difícil do que a aula de língua inglesa ou de língua espanhola. Então, partimos para o uso de textos a fim de ensinar a língua materna como aprendemos na academia. Isso gerou grandiosos problemas com os alunos, que nos julgavam como professores desinteressados porque não passávamos a matéria “como deveria ser”, ou seja, com a questão gramatical habitualmente presente na sala de aula. Aos poucos, estamos introduzindo vários gêneros textuais para uma melhor compreensão dos alunos, como textos jornalísticos e charges, o que muitos deles confessaram não saber se tratar de um tipo de texto.
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3 Resultados e discussões


Como as aulas de língua portuguesa têm um tempo escasso no projeto – apenas duas horas por turma, uma vez a cada quinze dias – e ficamos restritos a encontros de curta duração, ainda estamos obtendo os resultados de forma lenta, porém significativa. Os alunos nos comentam a nova forma como estão encarando as aulas e de como eles mostram aos filhos, cônjuges, familiares e amigos a sua compreensão mais amplificada, tanto relativos às questões gramaticais quanto àquelas que envolvem os sentidos e as intenções dos autores.


4 Considerações Finais


Por fim, podemos perceber que a tarefa proposta pelo projeto não é simples e requer vontade e gosto por aquilo que se faz. As contribuições maiores advindas dessa experiência na Ilha da Torotama perpassam as práticas pedagógicas mais indicadas por diversos autores especializados nessa área. Além disso, os alunos conseguem perceber as diferenças entre a forma tradicional de ensinar e essa e, geralmente, eles preferem essa maneira mais atual de lecionar língua materna. Essas práticas podem ser feitas em quaisquer ano, seja do Ensino Fundamental, Médio, Superior ou, propriamente, EJA.
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